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    Capítulo 1


    Chamados a adorar


    Segundo Santo Tomás, o pecado é um ato pelo qual nos afastamos de Deus, nosso último fim, e nos prende de maneira desordenada às criaturas. Perdendo a graça habitual, que nos une a Deus, separamo-nos Dele. O pecado é uma verdadeira injustiça, visto roubar de Deus uma porção da glória a que Ele tem direito; exige, pois, de justiça, uma reparação, que consistirá em restituir a Deus, na medida do possível, a honra e a glória de que O privamos por nossa culpa.


    A adoração é uma graça, é iniciativa de Deus. Quando adoramos, devolvemos a Deus a porção da glória a que Ele tem direito, e acontecem graças especiais. A graça das graças que o Senhor quer nos dar está expressa em Lucas 8,1-3. Aqui a declaração do evangelista é incrível. Lucas era médico e deu um grande atestado sobre Maria Madalena:


    [...] Jesus percorria cidades e povoados proclamando e anunciando a Boa-Nova do Reino de Deus. Os Doze iam com ele, e também algumas mulheres que tinham sido curadas de espíritos maus e de doenças: Maria, chamada Madalena, de quem saíram sete demônios; Joana, mulher de Cuza, alto funcionário de Herodes; Susana, e muitas outras mulheres, que os ajudavam com seus bens.


    Que atestado! Primeiro ele fala de mulheres que tinham sido curadas de espíritos maus e de doenças; e a primeira que ele coloca é Maria Madalena, da qual tinham saído sete demônios. O evangelho não conta como foi essa libertação de Maria Madalena, mas os apóstolos a presenciaram, tanto que Lucas a descreve e diz que foram sete demônios expulsos dela. Depois fala de Joana, a mulher de Cuza, alto funcionário do Rei Herodes, portanto, uma mulher da Corte de Herodes, que viera seguir Jesus. Lucas fala ainda de Suzana e de outras mulheres, inclusive diz que, com seus bens, elas ajudavam Jesus e seus seguidores.


    Eram mulheres de posses que seguiam Jesus e O ajudavam, mas infelizmente suas vidas estavam estragadas. Foram essas mulheres que Jesus chamou para serem próximas e íntimas Dele.


    Ficamos atordoados com isso porque, de acordo com nosso critério, Jesus deveria chamar os bonzinhos, gente de bom passado, boa família, sem nenhum acidente de percurso na vida, pessoas das quais nada se pudesse falar de mal.


    O critério de Jesus é diferente do nosso: Jesus veio para os que estão doentes e perdidos. Jesus chama cada pessoa, sem impor condições, para que todos nós sejamos próximos e íntimos do Seu coração. Ele chama cada um de nós a sermos íntimos e próximos pela adoração.


    Jesus vai de encontro a todo pensamento humano. Nosso critério é oposto ao de Jesus. Ele chama todos, chama os pecadores que se distanciaram de Seu coração e do Pai. O Senhor está nos chamando, cada um pessoalmente, para O seguirmos e sermos Seus adoradores. Adorar é devolver ao Senhor os direitos que Ele tem sobre nós. Ele é o Senhor!


    Você diria: “Mas eu? Sou tão pecador! Ser um adorador, alguém íntimo do Senhor? Com a minha vida, com o meu temperamento, com a minha história, com o meu passado?” O Senhor chama todos, não exclui ninguém. Chama todos os pecadores, como está atestado no Evangelho de Lucas. É isso que o Senhor quer de nós: Que sejamos adoradores!! Você está sendo chamado.


    No Evangelho de João, Jesus diz para a samaritana: “O Pai está buscando adoradores que o adorem em espírito e em verdade” (cf. Jo 4,23). Ele diz isso para uma mulher atormentada que já tivera cinco maridos, portanto, deveria ser uma mulher muito bonita que havia passado pelas mãos de cinco diferentes homens, que depois a abandonaram. Ela deve ter vivido coisas terríveis, e o próprio Jesus disse: “Esse homem com quem você está nem é seu marido, só estão juntos” (cf. Jo 4,17-18). Ela ficou espantada ao ver como Jesus sabia tudo a seu respeito.


    Há uma coisa interessantíssima nesta passagem: a mulher fora buscar água no poço como era de costume. Jesus havia ficado lá, sentado na beira do poço. É certo que Ele a estava esperando. Quando ela chegou, não podia imaginar Jesus travando um diálogo com ela e mostrando-se necessitado, pedindo água. Assustada, ela Lhe diz: “Como é que o Senhor pode pegar água sem balde e corda?” (cf. Jo 4,11). Ele só teria água se ela Lhe desse de beber.


    A samaritana estranhou o fato de Ele estar falando com ela. Jesus a estava conquistando para que, além do seu pecado, ela pudesse ter uma experiência de encontro pessoal com Ele, o Senhor, e assim experimentar o Amor de Deus em sua vida, o acolhimento. Jesus a estava chamando a ser íntima de Seu coração pela adoração em espírito e em verdade. Jesus queria lhe revelar que, na verdade, a sede era dela.


    Posso dizer, sem medo, que é o Senhor quem está nos buscando, mais do que nós a Ele. Ele também espera por mim e por você como esperou sentado no poço por aquela samaritana. Independentemente dos nossos pecados, dos nossos erros, das nossas infidelidades, Jesus espera por nós. Ele nos chama não somente ao arrependimento, mas a sermos adoradores, íntimos do Seu coração.


    Transformados pela adoração


    Jesus nos convida a sermos adoradores e ainda nos acumula de muitas graças. Ele quer nos convencer de que a transformação das nossas vidas acontece também pela adoração. Ele tem um projeto de esperança e felicidade para nós. Parece até impossível, mas é através da adoração que seremos transformados e curados.


    Jesus quer transformar pela adoração o seu temperamento, as suas fraquezas, o seu comportamento doentio gerado por traumas. Jesus não nos chama prontos, Ele vai fazendo a obra no caminho. Lembre-se: Ele chamou os pecadores, como Maria Madalena e a samaritana.


    Há muita gente com o temperamento e o gênio difíceis – pessoas explosivas, que se irritam facilmente, que perdem o controle com pequenas coisas. Independentemente de como você está ou de como você é, hoje o Senhor está chamando você a ser um adorador. Quando começamos a adorar, as curas começam a acontecer. Digo por experiência própria: a transformação do seu temperamento está na adoração.


    Talvez você não se enquadre no jeito que falei acima, talvez você seja o contrário: uma pessoa melindrosa, ressentida, magoada, decepcionada. Pode ser ainda que seja orgulhoso, vaidoso, soberbo, altivo prepotente e rude. Existe também aquele que não consegue falar a verdade, falso consigo mesmo e com os outros. A falsidade e a mentira foram tomando conta da pessoa, que não consegue mais distinguir o que é verdade e o que é mentira. Muitos lutam para ser diferentes. Hoje, Jesus está nos mostrando que o segredo está na adoração.


    Você pode ter tentado vários meios para mudar o seu temperamento, pode até ter buscado ajuda psicológica. Pode não ter encontrado os resultados dos quais gostaria. Faltou para você a consciência de que a adoração realiza essa obra porque devolvemos ao Senhor os direitos que Ele tem sobre a nossa vida, nossa pessoa e nossa história.


    Na adoração não mais me ocupo de mim mesmo, dos meus conflitos interiores, das minhas feridas, das minhas mágoas e dos meus problemas; ao contrário, busco estar com os olhos fixos somente para meu Deus. Não me lembro mais de mim mesmo, porque Deus me tomou totalmente, porque unicamente Ele é importante para mim, Ele é o meu Senhor, o meu Salvador. O interessante é que, esquecendo-me de minha pessoa, torno-me presente para mim mesmo, torno-me verdadeiro, totalmente eu mesmo com tudo aquilo que está no meu interior. Diante do Senhor, não preciso de máscaras. Os problemas e os homens não mais me interessam, porque Deus me preenche completamente. Na adoração está presente o desejo profundo de finalmente libertar-me de mim mesmo, de libertar-me das ocupações constantes comigo mesmo e da ânsia de ver tudo diferente, até mesmo esqueço a luta para querer mudar. Esquecendo-me de mim mesmo, torno-me plenamente livre, mas preso às mãos de Deus, para que Ele realize a obra de que eu preciso. Ele me conhece. Agora, nada mais tem importância. Os meus problemas, a minha culpa, o meu estado psíquico não possuem mais importância. Somente Deus conta.


    Aceitar-se a si mesmo não é coisa fácil, é uma grande graça. Sabemos que necessitamos de uma vida inteira para estar em condições de realizar isso. Mas esta graça acontece mediante a adoração. Quando Deus me toma para Si e me deixo tomar por Ele, sou capaz de aceitar a mim mesmo. Quando Deus se aproxima tanto de mim a ponto de eu contar unicamente com Ele, então a proximidade, frequentemente tão inoportuna, das pessoas que querem alguma coisa de mim perde a sua importância, e o mesmo ocorre com as preocupações e os problemas que me perturbam e roubam a minha paz. Quando a presença de Deus impregna a minha pessoa, não existe lugar para mais nada dentro de mim, nada mais tem poder sobre mim. O Senhor assume o controle da minha vida.


    Esquecendo a mim mesmo, alcanço a serenidade e cessa o rumor dos meus pensamentos e sentimentos, do meu temperamento, das vozes que me acusam. Assim, depois de uma longa procura, podemos encontrar a via de transformação, ou seja, o caminho de conquista de uma humanidade nova. Só encontra o caminho quem se prostra diante do mistério. A adoração é a experiência de prostrar-se diante do mistério de Deus. Quando nos prostramos diante do mistério de Deus, a nossa alma se acalma e sentimos que nosso desejo mais profundo foi realizado; que, finalmente, encontramos aquilo diante do qual podemos nos prostrar. De fato, por toda a sua vida, o homem corre e procura aquele diante do qual possa se prostrar, que unifique e harmonize todas as suas forças, e que transforme e satisfaça todos os seus desejos e suas necessidades.


    Não sou eu, mas é o Senhor dizendo que a sua mudança pode acontecer pela adoração. Quando adoramos, entramos numa nova dimensão. Não é uma questão de sair de si mesmo, entrar em transe, pelo contrário: na adoração, somos centrados em toda a nossa realidade, começamos a ver o nosso interior na situação concreta em que ele se apresenta.


    A adoração não se dá apenas na mente, mas em todo o corpo


    Muitas pessoas acham que para adorar é preciso entrar em transe. Não é nada disso. Na realidade, todo o nosso corpo adora. Estamos completamente conscientes, só que a graça da adoração nos envolve por inteiro – corpo, alma e espírito. É Deus mesmo quem nos envolve com o espírito de adoração. Isso é obra do Espírito Santo.


    A adoração não é somente para alguns privilegiados, para monges, freiras e contemplativos que vivem em mosteiros e em conventos. É para todos. Deus está chamando pessoas simples e que nunca pensaram nisso, simples pais e mães de família. Deus está chamando pessoas sem grande instrução, chama todos a viver com Ele uma relação genuína, original, e que atinja toda a nossa pessoa. O Senhor, hoje, busca quem O adore em espírito e em verdade, não somente com a cabeça. Ele não quer somente que tenhamos um conhecimento intelectual da Sua pessoa. Mas é totalmente diferente, é uma graça que precisa ser correspondida. Quando o Senhor nos dá essa graça, Ele dá também a nós uma sede.


    Assim aconteceu com a samaritana. Jesus estava esperando por ela, mas antes disso, Ele já tinha colocado sede no coração daquela mulher. Era ela quem precisava da verdadeira água: “Quando você conhecer aquele que te pede de beber, tu mesmo te pedirá água viva porque é disso que você precisa” (cf. Jo 4,10). E a mulher disse para Ele: “Senhor, dai-me dessa água viva” (cf. Jo 4,15). Quando Jesus nos dá a graça da adoração, Ele nos dá também a sede, e aí precisamos corresponder e adorar.


    A adoração se dá com todo o nosso corpo, em todo o nosso ser, e não somente com a nossa mente. O gesto característico da adoração é a prostração, em que o homem se joga totalmente aos pés do Senhor em reconhecimento de que Ele é Deus e pode agir como Deus em nossas vidas. Levantemos nossos braços, apresentemos nossas mãos abertas, inclinemo-nos diante Dele para Lhe dar a perfeita adoração. Adorar exige uma atitude de todo o nosso corpo. Todas as forças dentro de nós querem estar unidas para expressar o nosso amor a Deus. O corpo é um auxílio para que também o nosso espírito encontre paz para recolher, no gesto e no coração, tudo que está dentro de nós, para dirigi-lo a Deus, submetendo a Ele toda a nossa vida e a nossa existência.


    A adoração significa que estou totalmente submetido a Deus, que dentro de mim não existem mais reservas, portas através das quais eu possa fugir ou me entregar às fantasias. Deus tem livre acesso. Adorar significa estar totalmente possuído por Deus, estar completamente abandonado em Suas mãos e estar envolto por Ele. Nós não devemos ter medo diante de quaisquer pensamentos e sentimentos que estão dentro de nós. O que importa é estarmos com Deus e inundados por Ele. Se nos abandonamos no encontro com o Senhor, então tudo pode ganhar vida dentro de nós e tudo se transformará. O encontro com Deus na adoração pretende abrir todas as instâncias dentro de nós e fazer entrar o olhar amoroso, acolhedor e vivificador de Deus em todos os recantos.


    A palavra adoração vem do latim adoratio, que significa, propriamente, “jogar um beijo com a mão”. Consistia, pois, em levar a mão à boca e jogar um beijo ao adorado imperador. Esta origem mostra que adorar significa também ter intimidade. Beijamos quem amamos. O profundo desejo de tocar com ternura a pessoa amada através do beijo é dirigido também a Deus. Desse modo, a adoração é um encontro íntimo e pessoal com Deus: ofereçemos-Lhe toda a nossa pessoa, e Ele nos transforma.


    Adorar em todas as situações


    Uma das excelentes formas de adoração é através da Eucaristia. Jesus está realmente presente na Hóstia Consagrada. Esta é a mais sublime forma de adorar o Senhor, a mais linda escola de adoração. Todavia, podemos adorar o Senhor em todas as situações de nossa vida. Aos pés da cruz, Nossa Senhora oferecia a Deus o mais perfeito ato de adoração. Ela ofereceu a pérola preciosa do seu coração, que era Jesus, o seu Filho amado. Podemos adorar o Senhor com toda a nossa vida, em nossos grupos de oração. É possível adorar sozinho no seu quarto, mesmo nos afazeres na casa – limpando, lavando ou cozinhando. A graça da adoração toma você por inteiro mesmo durante um trabalho, porque adorar a Deus é fazer todas as coisas por Seu amor.


    Talvez você diga que não tem tempo para adorar, pode até ser que o seu dia seja cheio de atividades para realizar. Deus está alargando a nossa consciência sobre a adoração. Portanto, para todos Deus está dando a graça de, mesmo em meio a tantas atividades, adorar, porque a adoração é demonstrar – pelo que fazemos e com aquilo que somos – que nós O amamos e que só Ele tem direitos sobre nós. Não estou dizendo para você não fazer adoração ao Santíssimo Sacramento. Deus está alargando as possibilidades. Deus tem até facilitado as coisas para que todos possam adorar, e Ele tem chamado muito mais gente para a adoração, pois ela é uma graça necessária para todos.


    As pessoas perceberão as mudanças em seu temperamento, na maldade que existia dentro de você. O homem novo e a mulher nova florescerão. As pessoas vão até estranhar. Pode até ser que você não consiga se desvencilhar facilmente dos vícios, das atitudes erradas, mas é um processo que exige de nós perseverança, disciplina. A primeira pessoa que precisa ser convencida de que não é ruim é você mesmo. Deus quer começar por você, mudando o seu coração.


    Quando Jesus entrou na casa de Zaqueu, todos questionaram o fato de Ele entrar na casa de um explorador. O mesmo aconteceu com Mateus, que era um corrupto. Achavam que aquilo não era um apostolado e nem que Ele era um mestre. O que Jesus fez com eles está fazendo conosco hoje: está nos chamando com tudo o que temos, para segui-Lo e para adorar, porque Ele sabe que é na adoração que seremos transformados.


    Volto a dizer: quando adoramos, entramos numa nova dimensão. Você não entra em transe. Você pode continuar a fazer o seu trabalho, mas a sua mente e o seu coração estão no Senhor, por amor Dele. Você entra na dimensão do Divino sem deixar de estar com os pés na terra. Somos criaturas humanas, não deixamos de ser porque adoramos. Continuamos com os problemas que nos cercam, os trabalhos e as ocupações que nos são necessários. Continuamos, ainda, em fase de transformação e conversão. A adoração cada vez mais nos faz conscientes da necessidade de mudança, mas também nos faz compreender que é graça, obra do Espírito Santo em nós. Vivenciamos o que Moisés experimentou quando entrou na tenda da reunião fora do acampamento. A nuvem envolvia aquela tenda para que Moisés e o povo soubessem que ele estava rodeado pela dimensão do Divino.


    O próprio Moisés foi trabalhado por Deus porque a sua formação não foi do seu povo. Moisés foi muito criança para a corte do faraó, e as coisas que ele soube foram dos deuses do Egito, ele sabia a história do faraó. Os costumes de Moisés não eram costumes do povo de Deus, mas, sim, dos idólatras dos egípcios. Moisés também tinha um temperamento muito difícil. Deus o transformou, e ele se tornou um de Seus guerreiros, Seu profeta.


    Costumo dizer para os membros da Canção Nova que Deus nos forma na oficina da vida. Nas atividades do dia a dia, Ele quer, pelo Espírito Santo, nos ensinar a adorar e nos transformar. Deus quer nos deixar fortes no espírito. Moisés teve de ser transformado e trabalhado no convívio com o povo de Deus. Ele entrava na dimensão do Divino, e assim era trabalhado pelo Senhor.


    Um processo contínuo


    Muitos esperam mudanças repentinas. Só que isso não existe. Há uma primeira mudança, nós nascemos de novo, e quando nascemos, somos pequenos. Tudo começa pequeno. Também a criatura nova que tem vida quando temos um novo nascimento é pequena.


    Toda atitude de Jesus, cada gesto Seu, é prova do que Ele era. Vemos que cumpria plenamente a Palavra, por isso Jesus é o Verbo Encarnado, o Verdadeiro Homem, que não teve medo de assumir Sua realidade e viver intensamente o ambiente formador que Deus Lhe colocou: ser filho do carpinteiro José de Nazaré e não do rei de Belém de Judá. Jesus não teve medo de começar por baixo. Ele sempre soube que é na pequena coisa que cresce e se forma um Homem de Deus.


    É preciso compreender: quando nos encontramos com o Senhor, somos tomados pelo entusiasmo e queremos ser diferentes, só que nos esquecemos de que tudo começa pequeno, não se dá num passe de mágica.


    Uma criança cheia de vida acorda cedo e passa o dia brincando, dorme um pouco, mas acorda novamente cheia de energias, e na hora de dormir quer continuar brincando. A criança ainda tem muito a crescer e a aprender. É na adoração pessoal, em grupo, em comunidade que nós vamos crescendo e nos transformando. É um processo contínuo... É pela adoração que isso acontece.


    Adoração é assim: estar diante do Senhor exposto no ostensório ou fechado no sacrário, nas atividades de casa, nos afazeres do trabalho, na escola ou no campo. O importante é estar ligado e em sintonia com o Senhor. A dimensão do Divino nos envolve, e o Senhor envia as Suas graças.


    Gosto de comparar a adoração com uma pessoa que se machuca, tem luxações, e o médico pede para, durante um tempo, tomar banhos de luz. Durante um tempo, a parte machucada e inchada fica exposta à luz. A pessoa não sente nada, mas os raios penetram e realizam com eficácia seu trabalho de restauração, basta ver hoje as cirurgias que são feitas com raio laser. Deus não é uma energia, mas é preciso ficar exposto diante Dele para que, pelo Seu poder, Ele nos transforme por inteiro.


    Há muitas pessoas que chegam até mim com doenças humanamente impossíveis de serem curadas e até desenganadas pelos médicos. Eu tenho dito a elas que comunguem diariamente e façam todos os dias a adoração ao Santíssimo Sacramento, porque esses raios divinos, muito mais que o laser, penetram e mudam as pessoas na saúde, na alma, no seu temperamento e no seu passado ruim, no qual carregam coisas erradas e que pesam sobre elas.


    Tenha paciência com você mesmo e com a ação de Deus, porque ninguém muda de uma hora para outra. Caminhe corajosamente no longo e doloroso processo de corresponder ativamente à ação do Espírito Santo que trabalha em nós. Deixe-se curar e transformar. Colabore com Ele, para que se faça em nós a nova criatura: o homem e a mulher de Deus.


    É um processo longo, duro e sofrido. Precisamos acreditar nele. Nós o vivemos na Canção Nova e investimos o melhor de nós mesmos para que todos atinjam esta transformação radical e a consequente plenitude de Homem Novo à imagem de Jesus Cristo. Por um lado, dar condições e alimento para que o Filho de Deus se manifeste, aflore e cresça naquele que passou pelo novo nascimento. É um processo de crescimento. Requer ambiente e alimento. Por outro lado, ajudar no processo de cura e libertação do homem ferido, amarrado, preso, bloqueado. É a aplicação da salvação de Jesus à pessoa na situação concreta em que ela está. É toda uma ação libertadora que se vai fazendo.


    Trata-se de um processo duplo e interligado. Para que a cura-salvação aconteça, é necessário que o homem novo aflore e seja assumido. Por fim, para que o homem novo caminhe para a plenitude do Homem Novo à imagem de Jesus Cristo, é preciso que o homem velho avance na direção da cura radical que o Cristo Salvador veio trazer, e assim a adoração realiza esta obra em nós.
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